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RESUMO 

 

Na última década uma nova visão vem emergindo em relação à estiagem no ambiente semiárido. 

O velho discurso de “combate à seca” abriu caminho para novos discursos rotulados de “práticas de 

convivência com o semiárido”. Com isso, é importante analisar como este novo paradigma vem 

influenciando a vida de famílias que enfrentam uma condição de fragilidade quanto à escassez de água. 

Uma dessas práticas, a cisterna de placas, foi incorporada ao ambiente semiárido através do Programa 

de Formação e Mobilização Social para a Construção de 1 Milhão de Cisternas (P1MC), promovido 

pelo governo federal. Nesse sentido, a presente pesquisa tem o intuito de apresentar os resultados de 

uma experiência de convivência com o semiárido a partir da análise do uso de cisternas de placas no 

contexto da paisagem de superfície sertaneja na localidade de Pau Branco no município de 

Frecheirinha- Ceará. Para a efetivação da pesquisa foi realizada uma pesquisa de campo com aplicação 

de questionários. Verificou-se que na localidade de Pau Branco a questão da busca pela água não 

findou após a conquista da cisterna. Portanto, percebe-se que apesar das recentes mudanças advindas 

com o paradigma da convivência com o semiárido, existe ainda a necessidade de avaliar a eficácia de 

tais políticas sociais. 

 

Palavras-Chave: Cisternas de placas; Paisagem; Semiárido 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na última década uma nova visão vem emergindo em relação à estiagem no ambiente semiárido. 

O velho discurso de “combate à seca” abriu caminho para novos discursos rotulados de “práticas de 

convivência com o semiárido”. Com isso, é importante analisar como este novo paradigma vem 

influenciando a vida de famílias que enfrentam uma condição de fragilidade, principalmente quanto à 

escassez de água, inclusive para suprir prioridades do cotidiano como beber e cozinhar. 

 



 

 

Uma dessas práticas, a cisterna de placas, é uma política que visa promover o mínimo de 

segurança hídrica que proporcione uma melhor qualidade de vida para o povo do sertão. Ela foi 

incorporada no ambiente semiárido através do Programa de Formação e Mobilização Social para a 

Construção de 1 Milhão de Cisternas (P1MC), promovido pelo governo federal. 

Em relação à construção das cisternas, o MDS (2006) atesta que as mesmas são construídas por 

moradores das próprias localidades, formados e capacitados pelo P1MC, que executam os serviços 

gerais de escavação, aquisição e fornecimento da areia e da água. Os pedreiros são remunerados e a 

contribuição das famílias nos trabalhos de construção se caracteriza com a contrapartida no processo. 

Nesse sentido, a presente pesquisa tem o intuito de apresentar os resultados de uma experiência 

de convivência com o semiárido a partir da análise do uso de cisternas de placas no contexto da 

paisagem de superfície sertaneja da localidade de Pau Branco no município de Frecheirinha- Ceará. 

A escolha de um município presente na compartimentação geomorfológica de superfície 

sertaneja se deu por conta de suas características naturais: clima amplamente submetido às condições 

semiáridas quentes, irregularidade pluviométrica e precipitações que não chegam a atingir 800 mm 

anuais, alta evapotranspiração, em torno de 2.700 mm/ano, caracterizando um déficit hídrico elevado. 

Presença expressiva dos rios intermitentes e a predominância de rochas cristalinas que dificultam as 

reservas de água subterrânea. (SOUSA, 2006) 

A pesquisa priorizou a área rural do município, onde as cisternas são construídas devido à maior 

necessidade de abastecimento alternativo. O caso da comunidade de Pau Branco, localidade escolhida 

para iniciar a pesquisa, atraiu-nos a atenção pelo fato de que apesar de possuir água encanada pela 

CAGECE (Companhia de Água e Esgoto do Ceará) e também possuir a cisterna, muitas famílias ainda 

precisam comprar água para beber em outra localidade que fica a aproximadamente quatro quilômetros 

de distância. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a efetivação da pesquisa foi necessário uma coleta de dados a partir de um levantamento 

bibliográfico e também pesquisa de campo na qual foi realizada uma pesquisa direta com aplicação de 

questionários com as famílias atendidas pelo P1MC na localidade de Pau Branco. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A inserção das cisternas de placas na paisagem teve sua construção motivada pelas 

características naturais e socioeconômicas que constituem principalmente as áreas rurais do semiárido 

cearense, com uma população de baixa renda e com deficiente saneamento básico. Com isso, a cisterna 

tem como objetivo principal propiciar uma nova relação do homem com o recurso hídrico a ser 

armazenado próximo a sua residência, para que não precise ir em busca de água em ambientes 

distantes de sua casa (em açudes, cacimbas, barragens, olho d’água ou chafarizes).  

No entanto, na localidade de Pau Branco a questão da busca pela água não findou após a 

conquista da cisterna, a partir da análise dos questionários ficou perceptível que muitas famílias 



 

precisam comprar água para beber. Essas famílias alegam que a água da chuva não foi suficiente para 

encher a cisterna, e por isso, não tem qualidade. Em outras famílias a não utilização dessa água foi pelo 

motivo de rachaduras na cisterna que ocasionaram o vazamento de toda ou quase toda a água que é 

armazenada (Figura 1). E sobre a água da CAGECE, as famílias que não bebem afirmam que a 

consideram sem qualidade para beber. 

As cisternas constituem fonte de grande importância no abastecimento da população do 

semiárido, no entanto, existe deficiência nos mecanismos de monitoramento das cisternas, com isso se 

faz necessária uma maior articulação com os órgãos de saúde sobre os procedimentos adequados para o 

tratamento de água desses reservatórios (SANTANA, 2011). 

 

 

 
Figura 1: Percentual do uso da água da cisterna para beber e cozinhar  

Fonte: pesquisa direta, 2015 

 

 

 

Apesar de que as chuvas desse ano foram bastante escassas e embora os resultados tenham 

também demonstrado que não houve, por parte da maioria das famílias, o uso da água da cisterna para 

beber e cozinhar, foi identificado que 63% das famílias afirmam pontos positivos proporcionados pela 

cisterna. Das vinte e sete famílias pesquisadas, vinte afirmaram que a cisterna melhorou a qualidade de 

vida da sua família. 

 

 



 

 

 

 
Figura 2: O que melhorou para a família após a construção da cisterna 

Fonte: pesquisa direta, 2015 

 

 

Na localidade pesquisada foi possível perceber que em relação à necessidade de manutenção da 

cisterna, muitas famílias, apesar de várias tentativas de consertar problemas de vazamento da água, não 

obtiveram sucesso, e com isso, apesar de reconhecerem que a cisterna é importante para o seu dia a dia, 

não têm uma orientação do que é melhor a ser feito com a ocorrência desse problema. Algumas 

famílias passam vários anos com a cisterna apenas ocupando um espaço, sem utilização nenhuma. E 

mesmo com uma baixa renda, as famílias chegam a investir o que podem no conserto e quando volta a 

ocorrer o problema falta motivação e até condição financeira para voltar a consertar a cisterna. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Portanto, apesar das recentes mudanças nas políticas que visam amenizar o problema da seca a 

partir da nova percepção de convivência com o ambiente semiárido, observa-se que existe ainda a 

necessidade de avaliar a eficácia de tais medidas sociais e discutir formas de manejo mais eficientes 

dessa técnica de abastecimento de água, pois esta, além de ser um elemento vital, pode também 

transmitir inúmeras doenças caso não sejam tomados os cuidados necessários à sua qualidade. 
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